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Ulysses: rejeitado por 50% dos eleitores, nas pesquisas 

Tática de Ulysses é um fracasso 
'Especialistas do Ibope 
alertam candidato: se 

ele não for às ruas, 
campanha está perdida 

ARIOSTO TEIXEIRA 
e BIAGGIO TALENTO  

O candidato do PMDB, 
Ulysses Guimarães, persiste 
numa estratégia de campanha 
que tem tudo para dar errado e 
levá-lo ao fracasso em 45 dias, se 
não for alterada imediatamen-
te. Esta é a conclusão a que che-
garam especialistas em marke-
ting político do Ibope, consulta-
dos pelo comando da campanha 
13~404‘;‘,_41e1Q...~$,Q._ 
Úlysses e por seu vice, Waldir 
Pires. Por isso, Waldir tomou a 
iniciativa de empurrar a cam-
panha para as ruas. 

O que mais prejudica Ulys-
ses é seu índice de rejeição, que 
beira os 50% em todas as pesqui-
sas, causado em parte pela asso-
ciação que o eleitor faz dele com 
o governo Sarney. A tentativa 
de se desvincular do governo só 
tem piorado as coisas: o eleitor 
médio acha que Ulysses repre-
sentará o continuísmo e susten-
ta essa premissa com o argu-
mento de que ele assumiu o Pla-
nalto, no lugar do titular, 19 ve-
zes "e não fez nada". 

Outro erro da campanha es-
tá na identificação de Ulysses 
com o Congresso Nacional, que 
ele faz questão de enfatizar. O 
candidato se apresenta sempre 
como político, diz que tem or-
gulho de ser político e expõe, 
como trunfo sobre os demais 
candidatos, a liderança que 
exerce no Congresso. Ulysses 
afirma que a raiz da crise políti-
ca está na renúncia de Jânio 

Quadros, um presidente que 
"não tinha sustentação" parla-
mentar. E destaca: "Presidente 
sem apoio no Congresso não an-
da, desanda, tresanda, é aleija-
do". 

O candidato do PMDB cos-
tuma sugerir que Fernando Col-
ler de Mello, que ataca eleito-
ralmente os políticos tradicio-
nais, por exemplo, se eleito, po-
derá se transformar no protago- 

nista de uma crise sem prece-
dentes na História da Repúbli-
ca. "Corno alguém pode querer 
governar sem os políticos?", 
pergunta. 

Os especialistas disseram a 
Ulysses que ele pode até estar 
certo em suas teorias, mas erra-
do do ponto de vista eleitoral. 
Sua identificação com o Con-
gresso provoca mais resistên-
cias que a ligação com o gover- 

no. Ao contrário do que Ulysses 
imagina, os eleitores vêem nos 
parlamentares a 

problemas naciona
is. l fonte 

dos 
Do acordo com as avalia-

ções, também está errada a op-
ção dê Ulysses de se reunir ape-
nas com líderes, dirigentes e 
militantes do PMDB, na espe-
rança de que cada um se trans-
forme em cabo eleitoral. Depois 
de 50 dias de viagens a 12 Esta-
dos e de falar diretamente a de-
legações do PMDB de 1.600 mu-
nicípios — contas do próprio 
candidato — o partido não con-
seguiu transferir para a socie-
dade o entusiasmo de suas reu-
niões fechadas. Os peritos 
acham que dificilmente isso 
acontecerá-  e-traconselharatri a 
ir também para as ruas, buscar 
eleitores no corpo-a-corpo. 

POR CONTA PRÓPRIA 
A exemplo de Waldir Pires, 

a maioria dos peemedebistas 
baianos decidiu fazer campanha 
por conta própria no Estado. 
Um dos mais irritados com a 
falta de orientação da coorde-
nação da campanha é o secretá-
rio de Justiça, Jutahy Maga-
lhães Júnior, que considera 
"um desaforo" o PMDB perder 
no Estado. Outro que está dis-
posto a "partir para a luta ime-
diatamente" é o deputado esta-
dual Gastão Pereira. Uma prova 
do descompasso da coordenação 
da campanha com os militantes 
ocorreu no fim de semana, em 
Salvador, quando um vereador 
reuniu representantes de 50 as-
sociações de bairro e inaugurou 
o primeiro comitê Ulysses-Wal-
dir sem nenhum apoio do dire-
tório regional. Waldir esteve na 
inauguração, mas Ulysses só 
apareceu na Bahia no dia se-
guinte. 


